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RESUMO

A observação constitui a fase do Estagio supervisionado ] com 105 horas.
Realizada na rede estadual de ensino na Escola Estadual de Ensino Fundamenwl André

Vidal de Negreiros CNPJ [il—668.305/000l—39, localizada na Rua Caetano Dantas

Correia, 222 centro Cuité—PB. no período de IS de Fevereiro a 26 de Abril. com as

turmas de Matemática (Ensino Fundamental). Foram observadas 2 turmas. as turmas do

6“ ano C e ?º em C do Ensino Fundamental do turno vespertino, ministrada pela

professora Jaqueline Silva Nascimento. De acordo com as observações & escola possui

uma péssima estrutura física, pois com setenta anos de existência nunca passou por uma

reforma elou ampliação, possui um corpo docente capacitada sendo a maioria efetiva e

alguns estudantes universitários da área que ministra, no entanto a falta de recursos e a

falta de espaço fisico impossibilitam certas atividades com os alunos. Os professores

utilizam apenas quadro e livros para ministra suas aulas, não apresentando nenhum

outro instrumento mediador para melhoria no ensino aprendizagem dos seus alunos. As

maiorias das avaliações giram entorno de testes, provas e exames ignorando todo o

processo de apropriação do conhecimento dos alunos e seu desempenho durante o

processo de ensino. As turmas são formadas por grupos heterogêneos dependentes dºs

turnos formados o comportamento dos mesmos varia de turma para turma, e

relacionamento existente entre a população da escola não existe efetivamente.. No

estágio foi possível concluir que a prova tem um valor quantitativo para os pais,

professores e profissionais da educação cuja tem suas atenções voltarias para a retenção

ou promoção dos alunos nas séries em que se encontram. () sistema anseia pelos

percentuais de aprovação & reprovação? os pais almejam que os seus Filhos sejam

aprovados.



INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado compreende um componente curricular especial para

a formação dos./as futurosfas professoreslas de Matemática. Sob o aspecto legal, foi

definido na legislação federal da Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional (nº

9394/96) e nos atos normativos desta originados. Mais do que um componente

curricular de aprendizagem acadêmica o estágio é tanbem um instrumento que viabiliza

a extensão universitária (BRASIL. 2000). O estágio é necessário à formação inicial do

profissional na Educação a lim de adequar esse licenciado na sua área de atuação.

Assim o estágio dá oportunidade de aliar a teoria e a pratica pondo o graduando de

Licenciatura em Matemática no seu futuro ambiente de trabalho, como um teste drive.

Além de que ocorre a intervenção de um profissional já atuante —- o professor

supervisor.

O presente trabalho relata as observações vivenciadas durante o estágio

supervisionado I do curso de Licenciatura em Metemática—UFCG, da disciplina de

estagio supervisionado ], ministrada pelo professor Renato da Silva Ignácio, seguindo

as exigências acima. () estagio foi realizado na Escola Estadual de Ensino Fundamental

André Vidal de Negreiros, localizada na Rua Caetano Dantas Correia, 222 antro Cuité—

PB, no periodo de 18 de Fevereiro a 26 de Abril de 2013.

O Estágio supervisionado tem como objetivo central, efetuar a articulação do

curso de licenciatura com a Educação Básica da rede publica, aprimorando & formação

do profissional da Educação de modo a garantir uma ação mais comprometida com o

processo educativo, suas atividades devem contemplar a fomação de um profiesional

capaz de atender as demandas de uma realidade que se faz nova e diferente a cada dia.

A observação da escola deve ser como um todo. procurando conhecer o seu

espaço físico e seu entorno. inteirando-se da sua estrutura e de seu funcionamento de

sua organização pedagógica e administrativa e das relações intemessoais na escola. essa

observação tem como objetivo a análise e a compreensão das caracteristicas do espaço

escolar. na sua singularidade? para que os estagiários possam informa-se sobre seu

funcionamento. suas deficiências e suas possibilidades, e como a escola se organ im para

resolver tais problemas. No presente relatório consta a descrição das atividades

desenvolvidas no referido estágio que foi realizado.



OBJETIVOS

Objetivo Geral

Familiarizar o aluno estagiário com um possível futuro ambiente de trabalho,

permitindo entendimento e análise crítica do exercício da docência na disciplina de

Matemática no ensino fundamental da rede pública de ensino da educação básica,

Objetivos Específicas

. Manter contato com educadores e com os educandos da escola onde ocorrem as

atividades do Estágio Supervisionado I;

. Vivenciar o processo educativo quanto aos aspectos de unidades didáticas

(planejamento, execução & avaiiação);

. Desenvolver hábitos de colaboração e de trabalho em equipe;

. Desenvolver competências e habilidades para reHetir e tomar decisões frente a

situações concretas da prática educativa;

. Promover uma análise crítica sobre a realidade do processo de ensino—

apnendizagem. materiais e métodos utilizados pelo professor supervisor.



REFERENCIAL mómco

As contribuições do estágio supervisionado nos cursos de formação de

professores. são inegáveis, pois além de promoverem um contato direto com o

magistério, contribuem para uma inter—relaçâo entre os componentes curriculares e à

prática. De acordo com Oliveira e Cunha:

Podemos conceituar Estágio Supervisionado. portanto, como qualquer

atividade que propicie ao aluno adquirir experiência profissional específlca e

que contribui de forma eficaz. para sua absorção pelo mercado de trabalho.

(OLIVEIRA &! CUNHA, 2006, p. 6).
'

Esta experiência e necessária para a educação profissional. pois oferece a

oportunidade de integrar os discentes com a área onde atuarão e integrar teoria e prática,

baseando-se no uso do conhecimento adquirido na vida profissional e acadêmica. Paulo

Freire (2002, p. M) chama atenção para a necessidade de reSpeitar o conhecimento dos

estudantes e a importância da pesquisa no processo de ensino, ele afirma que "Não há

pesquisa sem gmina, nem ensino sem pesquisa

De acordo com Coelho. a disciplina de Estágio Supervisionado no Ensino

Básico tem como objetivo central proporcionar aos alunos oportunidades para refletir

sobre, questionar e talvez (re) elaborar as próprias concepções do ensino de Matemática,

“dialogando“ com a bibliografia analisando as relações e as interações que se

estabelecem no cotidiano escoiar. () aluno tem também oportunidade de estudar,

analisar e aplicar diferentes metodologias e ver a reaiidade escolar com olhar

investigativo, procurando contribuir com a apresentação de sugestões que possam

melhorar as condições dessa realidade.

A prática de ensino e o estágio supervisionado podem ser caracterizados como

um momento especial do processo de formação do professor no qual ocorre de maneira

mais efetiva à transição ou a passagem de aluno a professor.

No processo educacional, onde se Faz o ensino de qualquer área do

conhecimento, é de suma importância o desenvolvimento ético pertinente às relações

não somente entre seres humanos., mas entre estes e o meio, entre o homem e o

conhecimento, de modo a contribuir para uma educação formadora de indivíduos

capazes de conviverem corretamente na sociedade e na natureza compreendendo os

processos e regularidades da vida e do mundo tomando—os cidadãos conscientes e

críticos.



DIAGNÓSTICO ESCOLAR

As instalações da Escola Estadual de Ensino Fundamental André Vidal de

Negreiros consistem no prédio principal da. escola e um anexo na Rua Francisco

Teodoro da Fonseca, 456, Bairro Maria das Graças. Este anexo surgiu após o
reordenamento das escolas estaduais realizadas em 2012 onde a E. E. E. F. André Vidal

de Negreiros recebeu todos os alunos do ensino fundamental matricuiados na E. E. E. F.

M. Orlando Venâncio dos Santos que agora passa a ser só de ensino “médio.

Detalhamento das instalações:

Repartição Quantidade Observações ,
, A diretoria fica localizada no prédio principal da

Diretoria ] (uma) oscoia. É equipada-com dois computadores e umaimpressora- Possui ar condlcxonado instalado
recentemente. ,
Não há um espaço exclusivamente pam & secretaria

Secretaría —— ' sendo que a secretária exerce sua função nas
instalações da diretoria efou da sala dos professores.
O espaço é pequeno e mal equipado não sendo de uso 1

Sala de exclusivo para os proíbssores, pois funciona também, . ] (uma) . . . , .Professores como blbhoteca e secretana alem de dar acesso a
diretoria na cantina.

Laboralório de "___ Não possuiCiências — '
Laboratório de Uma sala estreita lequipada com ID computadores, , . I (um) com acesso a Internet e Instalado o LmuxInformatica _

Educamona! 4.0

Uma cantina pertence ao prédio principal e outra ao

Cantina 2 (duas) , anexo da escola. A cozinha da escoia é um espaço
pequeno, mas nunca falta merenda para os tres turnos

. que a escola funciona.
Quatro banheiros são dos alunos: dois femininos (um ,

Banheiros 5 (cinco) no anoxo. e outro no prédio principal) & (Piolis 'masculmos (um no anexo e outro no pnedlo
principal).

' Nove salas no prédio principal e cinco no anexo. As .
' salas do prédio— principal são muito precárias com
janelas quebradas, paredes riscadas e com buracos.

Sala de aula 13 (treze) Todavia o prédio necessita de uma reforma de '
urgência que nunca ocorre, Recentemente chegaram ?

' quadros novos e carteiras novas peio governo
estadual.

Refeitório —-- Não existe.
Auditório --—- Não existe
Biblioteca “ As _ estamos de livros que formam o acevo “' bibliotecáno ficam iocallzadas na sala de professores.
Pátio 2 (dois) O pátio do anexo assim como o do prédio principal é
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enorme. São usados para aígumas atividades de'
educação física

Ginásio Não existe. Na reaiidade & construção do ginásio da
Poliesportivo ..,“, escoía está parada há mais de 4 anos.

A escola possui projeto político-pedagógico e as normas de regimento interno.

No dia 1 de abril foi aberto o edital de eleição para diretor da escola gestão 2013—2015

que ocorrerá no dia 30 do corrente mês. Semanalmente. especificamente nas quartas-

feiras, ocorre o planejamento pedagógico dos professores, mas como não há

coordenador pedagógico para os professores do 6" ao 9º ano, então os professores usam

esse tempo para corrigir provas e trabaihos, planejar aulas, elaborar provas, enfim para

atividades extraclasses que todo professor roaiiza fora da sala de aula.

A escola funciona com o programa “Mais Educação” que oferta aula aos

alunos durante manhã e tarde com oficinas além das disciplinas curriculares.

Atualmente são ofertadas pelo mais educação reforço de português e matemática,

capoeira, atividades de educação física e aulas de infomática. Infelizmente, devido à

falta de espaço físico, Só alguns alunos participam do progrma,



OBSERVAÇÃO DAS AULAS

As aulas do turno matutino iniciam—se às 07h e terminam às 11h30min, no

turno vespertino começavam às l3h e termina às 17h45min, o turno noturno inicia—se às

I9h da noite «& terminem às 22h, com a duração de 45 minutos cada aula e tendo um

intervalo de 15 minutos entre o terceiro e quarto horário. O estágio foi realizado no

turno vespertino. Sobre as turmas observadas —— 6“ ano C e '?º ano C do ensino

fundamental regular — percebe—se que são compostas por em média 35 alunos cada. A

maioria é do sexo feminino o estão dentro da faixa estaria.

Os livros adotados na escola foram escolhidos no ano de 201! e têm validade

até este ano. Trata-se de um livro tradicional. Apesar de conter Eguras não apresentam

traço algum das novas tendências de ensino de matemática como a etnomatemática,

historia da matemática., TICs, resolução de problemas, modelagem matemática e uso de

materiais concretos- Estes livros são:

o A Conquista da Matemática, 6“ ano! José Ruy Giovanni Junior, Benedicto

Castrucci. — Ed. Renovada. — São Paulo: FTD, 2.009. «— (Coleção a conquista da

matemática).

. A Conquista da Matemática, 7“ ano! José Ruy Giovanni Junior, Benedicto

Castruoci. »— Ed. Renovada. —— São Paulo: FTD, 2009. —— (Coleção a conquista da

matemática).

Observações sobre o 6“ ano C

No primeiro dia de estágio nesta turma., com a professora Jaqueline Silva

Nascimento, ela me apresentou a toma como aluno da UFCGICES que iria presenciar

algumas aulas da turma Os alunos no início achavam incomum minha presença sem

saber ao certo o que eu faria ali, algo que. sumiu ao decorrer do estágio. Houve uma

revisão de prova, com o assunto divisão, numeradorldenominador. Neste dia a

professora lecionou o conteúdo “operações com frações de denominadores iguais

(adição e subtração)“. Mesmo com minha presença, eles não se intimidamm, ocorreu

um pouco de bagunça., & professora se esforça muito para dar sua aula., porem não

recebia o retorno desejado dos seus alunos (”10% de atenção e dedicação). Ao término

fiquei meio atordoado, mas lembrei-me que eles são do 6“ ano: primeiro ano de estudar

as disciplinas separadas com professores diferentes e em intervalos de 45 minutos.
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No segundo, terceiro dia e por diante, a professora usa a metodologia

tradicional, para conseguir dar sua aula todos os dias ela arruma as carteiras para

colocar ordem nos alunos. fala e explica os assuntos em tom muito alto para chamar a

atenção dos alunos, até que consegue um pouco. Quase sempre ela revisa o assunto

anteriorª passa exercícios para casa e para fazer em sala de aula, ela corrigi as atividades

nos cadernos dos alunos e dar o visto para quem faz os exercícios com o objetivo de

ajudar a avaliar no término de cada bimestre. Com o passar do tempo os alunos estavam

mais tranquilos com minha presença, alguns prestam atenção e copiam, mas alguns

deles só querem brincar e conversar, especialmente os repetentes, há um aluno

esquizofrênico na sala de aula que chama muita a atenção ele não consegue assistir uma

aula completa sem sair da sala. Há alguns alunos que prestam muita atenção em cada

palavra da profeswa

Uma vez a “professora ensinava algoritmos romanos e disse que eles prestassem

atenção, pois seria útil. Na mesma semana a professora de história usou aquele conteúdo

em suas aulas. Assim em outra aula alguns alunos afirmaram;

—— Professora bem que a senhora disse que a gente usaria aquele conteúdo! Usamos nas

aulas de história com a professora Lindaneide.

Observações sobre o 7” ano C

0 7“ ano C da escola é uma turma numerosa e rotulada como a mais complexa

de ensinar pelos professores. A professora segue aqui a mesma metodologia de ensino:

usa o livro didático como ferramenta de ensino; copia algumas observações

complementares; resolve exercicios no quadro; efetua atividades de fixação da

aprendizagem e avalia os alunos por meio de provas, trabalhos em grupo, vistos do

caderno e avaliação conceitual (frequência, participação e comportamento). Os alunos

também ficaram curiosos com minha presença, perguntaram meu nome e o porquê eu

estava ali e o que eu queria na sala de aula deles.

Os alunos desta turma deixam a sala de aula muito suja e desorganizada. Aqui

está presente grande quantidade de alunos repetentes e que nem se preocupam se vão ser

aprovados ou reprovados este ano letivo. Os alunos não respeitam muito os professores,

sempre se escuta reclamações, sobre essa turma, entre os professores na hora do

intervalo. Notável que com uma clientela dessa a desmotivação às vezes toma conta do

professor.
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CONSIDERAÇÓES FINAIS

Este tempo de estágio proporciona vincular aspectos teóricos com aspectos

práticos. Foi um momento de observar a realidade que um professor se depara na sala de

aula e relacionar com as concepções de ensino e metodologias estudadas na
universidade. Vemos que algumas coisas realmente oconem como o desinteresse de

muitos alunos e que o ambiente de cada sala de aula é singular e diferente das demais.

Ficou clara a necessidade de se repensar como devemos ensinar, mas sabemos que não

existe manual para isso muito menos uma fórmula. Todavia não foi possível presenciar

novas metodologias de ensino pela professora. Óbvio que desconheço os motivos dela,

mas não há um treinamento para os professores nas escolas oferecido pela rede de
ensino.

O estágio cumpre seu papel uma vez que faz presenciar, analisar interagir com

a sala de aula. Há quem diga que o Estágio Supervisionado ! não é importante porque o

imponente para a licenciatura é dar aula e não observar. Claro que a aprendizagem

ocorre mais quando fazemos algo concreto. Mas esta disciplina funciona como uma

fundamentação para podemos em seguida assumir uma sala de aula. As disciplinas de

planejamento e educação; avaliação e aprendizagem; metodologia do ensino de

matemática [, II e lll; computador no ensino da matemática; laboratório no ensino da

matemática; ensino de matemática através da resolução de problemas; psicologia e

educação juntamente com o Estágio Supervisionado I põe fim às discipiinas

reiacionadas a suposições de aprendizagem e sugestões de práticas de ensino. Assim a

base que essas disciplinas oferecem servirá para uma atuação coerente e objetiva nas

práticas do Estágio Supervisionado I] e III e na nossa profissão futura.
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Anexo Ill —— Instalações da escola

Vista da Frente da E. E. F. André Vidal de Negreirºs í

_ , . Interior do laboratório ª!
i' de infunnàtica da E. E.

“& E F. André Vida] de
Negreiros

F
E Interiºr de uma das

saiªs. de aula da E, F..
i E. F André Vidal de

Negreiros
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Espaçº adaptado para %
refeitório e estudo, em *
Abril do corrente ano. Í
na interior da E. E. E &

F. André Vidal de :
Negreiros, ]

|

|

!

|

|

“: Sala de profeâsmes da

, E. E., E. Iº. André Vidalde Negreiros
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ANEXO II

CARTA DE ACEITE

<NOME DA INSTITUIÇÃO CONCEDENTE> _ __ ª __ ,?
G — € . C É A N ª»? É t?” V 1313?le 33“ ªí: ºf“ E G'“ É? ;;, fºªm

Assunto: Aceite, dessa Instituição, do estudante (nome do estudante) como estagiário.

Prezado (a) Senhor (a) Professor Coordenador

Por meio desta, declaramos & V. S.ª que o aluno (a) b (É R I U M L. D O

E E É E R KA DPM BÍ 2. V [4 foi aceito para realizar o Estágio Supervisionado em
nossa instituição na área M jª; T. (E:-_ («a (& “' ”Tir; ª. _ , no período de

l,“: ci ç.— Xªàuu “ (“m'—“:= & fj”? J à Jªfª Mªl fig .:. if i ?a

Atenciosamente,

m _.“— : 'x ? , («ªy . . ___ _ ª'»,— Ú , '?(_ U (3,1 E; "* Ã” 1; , i 3% de (_ dilatgharaúj; de g,...k; L 3



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE mmm GRANDE

nnr'u "vlww-nn: :. nr.- nm;—nun!" lluºlklld 1 Ulun un.“. l.".uanuu

COORDENAÇÃO DE PROGRAMAS E ESTAGIOS

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO

Paio presente instrumento particular, as partes a seguir nomeadas, de comum acordo, celebram

entre: si este Term" ªº Cºmme-missa) de Estágio.. _,
ESTAGIÁRIO

' NOME COWLETOZ G Ezrª ]: l/ (3% L &») T5 É? E Ízk 'E] “É 57)» MA | CURSO: MatemáticaMATRÍCULA: CPF: RG: _
Seal 100241 C..-gweªãyúkfºl—ZD 3—ª'fnr5'ª—3L15ENDEREÇO: . Nº(Egg/ã ]ºEDRc; &gWDIM $$$BAIRRO: CIDADE: &Centrº ("__ U" “57.35 '"" P [3CEP: TELEFONE:88,1?5—066 ' 153) Bóãªi—'41_93E-MAIL: .. _

()E (vc:; m D D.. .Síf PBQ HOThATL . (”OHORIENTADOR Do ESTÁGIO: , ,
REM,—ATO b/A giz, Wº IGNH Clio

CONCEDENTE

RAZÃO SOCIAL: ___ . CNPJ:. __
EE (E. E. WML DE usemmas 0166350910001—33ENDEREÇO: Nº

RU E [WETPW'D DAMTHS Comm/=: ZeaBARRO: CIDADE: __CQNTRO CuETe-PBCEP: & : TELEFONE:
“Bam-cs — o a u

REPRESENTANTE LEGAL:

FOBEÍ EET—TC) DE LígiªCPF: R :
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Cláusula l' - Este Termo de Compromisso de Estágio mndmenta-se na Lei 11.788/2008 e no Convênio de

Estágio Curricular celebrado ena-e a Universidade Federal de Campina Grande e a Unidade

Concedente, acima identificada, tendo como Objetivo a realização de estágio curricular dos alunos

da UFCG.



Cláusula 2ª“ - O Estágio aqui compromissado terá vigência de FEVE'EE I R O a. M A“]: O . As

atividades serão desenvolvidas na escola , E.. É . F UT DA L [D E M E (SK ETL R O É

nos dias e horários dispostos na tabela abaixo:

Dias da semana ' horários
Teâm— Fees—«+ iªs—..e o e» mas o
(&,UAKWAfFEIRA 33700 “o.» iªi—3D
tâoTMªTP—Fcílªfª , 1,3"GOhà3'E olªâo
SextoªFrTm ' ojo—too w tªx—iba

Cláusula 3“ —— As atividades desenvolvidas durante o estágio obedecerão às exigência. acadêmicas do curso,

conforme determinado no Convênio de Estágio Curricular assinado entre a Unidade Concedente e

& UFCG.

Parágrafo Único — As atividades desenvolvidas pelo estagiário deverão ser compativeis com sua área de

formação e, explicitadas no plano de estágio anexo a este Temo de compromisso-

Cláusula 4' _ A UFCG indica o Prof. Renato da Silva Ignácio para orientador do(a) aluno(a) e o

senhor(a) Ufª &UÉLÍJUE ÇÍLUA NASCIMENTO enquanto
supervisor (a) do estagiário em atividades na Unidade Concedente.

Cláusula S' — Salvo o disposto na Lei 1 1.788, de 25 de setembro de 2008, o estágio objeto do presente Termo
de Compromisso não cria víncuio empregatício de qualquer natureza entre o estagiário e a
Unidade Concedente, podendo este Termo de Compromisso ser rescindido, por qualquer uma das
partes, mediante aviso escrito com 10 dias de antecedência.

Cláusula 6'- Constituem-se motivos para rescisão deste Termo de Compromisso de Estágio:

e) conclusão ou abandono do curso

b) trancamento da matrícula

e) não cumprimento das cláusulas desse Termo

(1) efetivação no quadro de empregados da Unidade Concedente

Cláusula "" - Cabe a Unidade Concedente:

&) Proporcionar ao estagiário atividades de aprendizagem profissional e vivência no ambiente

social e cultural compatível com a profissão e e formação acadêmica;

b) Comunicar à UFCG os dados básicos sobre o andamento do estágio, bem como

irregularidades que justiíiquem intervenção;

e) Subsidiar & UFCG com infomações que propiciem o aprimoramento do estágio;

d) Providenciar o seguro de acidentes pessoais em favor do estagiário sem ônus para este ou

para & UFCG.

e') Comunicar a UFCG em caso de prorrogaçãº ou rescisão deste Termo de Compromisso ou,

também, em caso de efetivação do aluno estagiário.



Cláusula 8ª - Cabe ao estagiário:

8)

b)

º)

d)

Cumprir e programação estabelecida no Plano de estágio;

Obedecer as normas internas da Unidade Concedente;

Comunicar & UFCG e a Unidade Concedente, conclusão, interrupção ou modificação deste

Termo de Compromisso, bem como fatos de interesse do andamento do estágio.

Comunicar de imediato e por escrito à Unidade Concedente qualquer fato que interrompa,

suspenda ou cancele sua matrícula na Instituição de Ensino interveniente, arcando com

quaisquer ônus pela ausência desta infomção;

Responder pelo ressarcimento de danos causados por seu ato doloso ou culposo & qualquer

equipamento instalado nas dependências da Unidade Concedente durante o cumprimento do

estágio, bem como por danos morais e materiais causados a terceiros;

Apresentar relatórios sobre seu estágio, na forma, prazo e padrões estabelecidos pela Unidade

Acadêmica do curso;

Atualizar, impreterivelmente, seu endereço eletrônico e demais dados cadastrais junto a

Unidade Acadêmica do curso, para efeito de acompanhamento do estágio.

Parágrafo Único — O não cumprimento no disposto na alínea “g” desta cláusula, enquanto obrigação

acadêmica e no prazo estabelecido, implicará no cancelamento deste Termo de Compromisso de

Estágio.

Cláusula 9' - Fica eleito o foro da Comarca de Campina Grande, no Estado da PWM com renúncia a

qualquer outro por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas que se originarem deste Termo de

Compromisso e que não possam ser solucionadas amigavelmente.

E, por estarem inteiramente de acordo com as cláusulas aqui estipuladas, fumam este Termo de

Compromisso de Estágio em 4 (quatro) vias de igual teor e forma, para o mesmos efeitos.

Cuité, de de 2013.

W
Dªtar (Infanti-o
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